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TÍTULO: Crítica e reflexão: a Dedução Transcendental A da Crítica da razão 

pura 

 

I - OBJETIVO 

No seu Prefácio à primeira edição da Crítica da razão pura, Immanuel Kant 

caracteriza a Metafísica por meio da metáfora de um campo de batalha, em que 

dois partidos travam uma guerra sem fim: os céticos e os dogmáticos. A fim de 

suspender tal estado, surge a necessidade de a razão instaurar um tribunal, em que 

investigará a legitimidade de seus princípios. Em seguida, no próprio Prefácio, 

Kant faz menção à necessidade de seu leitor dar especial atenção à investigação da 

Dedução dos conceitos do entendimento. O curso analisará, assim, de forma 

pormenorizada, a Dedução A, no intuito de dar um embasamento conceitual àquilo 

que no Prefácio é dito por meio de metáforas.    

 

II - CONTEÚDO 

1. O problema da representação 

2. A dedução metafísica 

3. Intuição: forma e matéria 

4. Síntese da apreensão na intuição 

5. Síntese da reprodução na representação da imaginação 

6. Síntese da recognição no conceito 

7. Apercepção 
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8. Da relação do entendimento com os objetos em geral 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas e seminários discentes. 

 

IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Prova dissertativa e seminários. 
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